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Resumo: Objetivo: Descrever aspectos do cuidado às pessoas com deficiência auditiva a 

partir da avaliação de enfermeiros atuantes na saúde da família. Método: Estudo qualitativo, 

descritivo, exploratório do tipo piloto. A população inicial do estudo era de 53 indivíduos, 

entretanto, a amostra foi de 37 enfermeiros entre egressos e alunos do Curso de 

Especialização em Enfermagem em Saúde da Família, na Modalidade Residência. Para o 

desenvolvimento da investigação, o projeto proposto foi avaliado por um Comitê de Ética 

em Pesquisa e aprovado sob número de parecer 2.543.278. Resultados: 62,16% dos 

participantes já atenderam pacientes com deficiência auditiva; 92% relataram que este 

atendimento não foi totalmente eficaz e apenas 11% mencionaram a existência de recursos 

que garantiam um atendimento adequado; 27% dos participantes não se sentiam aptos para 

prestar assistência a este público e todos perceberam a necessidade de qualificação para 

efetuar o cuidado à pessoa com deficiência auditiva, sendo que a estratégia mais citada foi a 

incorporação de conteúdos na graduação. Conclusão: Esta análise foi responsável por um 

diagnóstico conclusivo de insegurança, incapacidade de atendimento e despreparo da própria 

unidade de saúde, o que aponta para a necessidade de construção e reformulação de políticas 

públicas de educação permanente e de manutenção de ambientes institucionais de saúde 

amigáveis que possam garantir a estruturação de um sistema de atendimento resolutivo à 

esta população. 

 

Palavras-chave: cuidados de enfermagem; pessoas com deficiência auditiva; estratégia 

saúde da família; atenção primária à saúde. 
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Abstract: Objective: To describe aspects of care for people with hearing impairment from 

the assessment of nurses working in family health. Method: Qualitative, descriptive, 

exploratory pilot study. The initial population of the study was 53 individuals, however, the 

sample consisted of 37 nurses, including graduates and students of the Specialization Course 

in Nursing in Family Health, in the Residence Modality. For the development of the 

investigation, the proposed project was evaluated by a Research Ethics Committee and 

approved under opinion number 2.543.278. Results: 62.16% of participants have seen 

patients with hearing impairment; 92% reported that this service was not fully effective and 

only 11% mentioned the existence of resources that ensure adequate care; 27% of 

participants did not feel able to provide assistance to this audience and all perceived the need 

for qualification to provide care to people with hearing impairment, and the most cited 

strategy was the incorporation of content in graduation. Conclusion: This analysis was 

responsible for a conclusive diagnosis of insecurity, incapacity of care and unpreparedness 

of the health unit itself, which points to the need to build and reformulate public policies for 

permanent education and maintenance of friendly institutional health environments that 

guarantee the structuring of a resolute service system for this population. 

 

Keywords: nursing care; persons with hearing impairments; family health strategy; primary 

health care. 

 

Resumen: Objetivo: Describir aspectos del cuidado a personas con discapacidad auditiva a 

partir de la evaluación de enfermeros que trabajan en salud familiar. Método: Estudio piloto 

exploratorio, cualitativo, descriptivo. La población inicial del estudio fue de 53 individuos, 

sin embargo, la muestra estuvo conformada por 37 enfermeros, entre egresados y estudiantes 

del Curso de Especialización en Enfermería en Salud de la Familia, en la Modalidad 

Residencia. Para el desarrollo de la investigación, el proyecto propuesto fue evaluado por un 

Comité de Ética en Investigación y aprobado bajo el dictamen número 2.543.278. 

Resultados: 62,16% de los participantes ha atendido a pacientes con discapacidad auditiva; 

El 92% informó que este servicio no era plenamente efectivo y solo el 11% mencionó la 

existencia de recursos que aseguren una atención adecuada; 27% de los participantes no se 

sintió capaz de brindar asistencia a este público y todos percibieron la necesidad de 

capacitación para brindar atención a personas con discapacidad auditiva, y la estrategia más 

citada fue la incorporación de contenidos en la graduación. Conclusión: Este análisis fue 

responsable de un diagnóstico concluyente de inseguridad, incapacidad de atención y falta 

de preparación de la propia unidad de salud, lo que apunta a la necesidad de construir y 

reformular políticas públicas de educación permanente y mantenimiento de ambientes 

institucionales de salud amigables que garanticen la estructuración de un sistema de servicio 

decidido para esta población. 

 

Palabras claves: atención de enfermería; personas con deficiencia auditiva; estrategia de 

salud familiar; atención primaria de salud. 
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Introdução 

 

Esta pesquisa possui como objetivo descrever aspectos do cuidado às pessoas com 

deficiência auditiva a partir da avaliação de enfermeiros atuantes na saúde da família. 

Ressalta-se que ainda são muitas as dificuldades voltadas ao atendimento deste público-alvo 

e dentre os principais fatores observados encontra-se o despreparo do profissional de saúde 

para a comunicação e realização de atividades humanizadas de cuidado à estes usuários.(1) 

No contexto mundial, o número de pessoas acometidas por deficiências auditivas 

incapacitantes chega a 5 %, ou seja, quase 470 milhões de pessoas, porém a expectativa é 

que esse número chegue a 900 milhões em 2050.(2) No cenário brasileiro, o censo 

demográfico(3) aponta a existência de 45,6 milhões de brasileiros o acometimento de pelo 

menos um tipo de deficiência, o que corresponde a 23,9 % da população total, contudo, o 

percentual de indivíduos com funcionalidade comprometida para a vida em sociedade é de 

8,2 %, sendo que 1,1 % apresenta total disfuncionalidade auditiva.(4) 

A pessoa com deficiência auditiva enfrenta inúmeras dificuldades de acesso aos 

serviços de saúde, visto que a audição é um sentido fundamental para obtenção e uso da 

linguagem, interferindo pontualmente no recebimento de informações por meio oral, além 

da manutenção do vínculo com o profissional de saúde e na compreensão sobre o processo 

saúde-doença.(5) Ademais, ressalta-se o diagnóstico situacional que, devido a dificuldades 

impostas pelas adaptação social às suas limitações, comumente apresentam níveis de 

escolaridade e renda mais baixos se comparados à população não-surda.(6) 

Neste sentido, o programa de Residência em ESF é um grande aliado, visto que um 

dos papeis fundamentais de qualificações desta natureza é de estimular as práticas de 

educação permanente em saúde, que por sua vez, devem ser baseadas na vivência prática do 

próprio profissional. (7, 8) Contudo, é necessário enfatizar que a capacitação para o cuidado 

de grupos vulneráveis como as pessoas com deficiência, nem sempre é contemplada na 

residência, sobretudo pela ausência de profissionais preparados para a cooperação na 

qualificação dos discentes.   

Cumpre observar que a Política Nacional de Atenção Básica do Brasil prevê 

infraestrutura para o atendimento de pessoas com deficiência mas não ressalta a formação 

de recursos humanos para o cuidado, o que corrobora para um possível afastamento entre 

indivíduos com necessidades específicas de atenção e serviços de saúde.(9)  

As dificuldades no atendimento, no cuidado e na construção do vínculo com 

indivíduos com deficiência auditiva é percebida em várias partes do mundo. Nos Estados 

Unidos, observou-se que usuários surdos possuem uma chance três vezes menor de 

conseguir agendar uma consulta em relação a indivíduos não surdos.(10) Já em estudo 

realizado na Inglaterra, 44 % dos usuários surdos considerou o atendimento na atenção 

primária insuficiente para suas demandas.(11) 

A justificativa desta pesquisa ancora-se na necessidade de estudos que abordem o 

cuidado de pessoas com deficiência auditiva e a manutenção da comunicação com estes 
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indivíduos, já que estas práticas representam um grande desafio para os profissionais da 

saúde e para o atendimento humanizado. Enfatiza-se ainda, que o enfermeiro precisa inserir-

se, ativamente, na equipe de reabilitação, promovendo educação em saúde, reabilitação e 

autocuidado, além de desenvolver consciência transitiva crítica para facilitar a inclusão 

social.  

Não obstante a isso, ressalta-se a escassez de estudos que abordam a temática. O 

cuidado a indivíduos com deficiência auditiva ainda é pouco explorado na literatura 

cientifica e, quando se trata do envolvimento de enfermeiros residentes, esta torna-se 

totalmente inexistente.  

Destaca-se ainda que o enfermeiro atuante na ESF tem em âmbito de prática, a 

necessidade de articulação de dimensões humanísticas de cuidado que envolvem desde o 

acolhimento à atividades gerenciais e a implementação da assistência de Enfermagem.(12) 

Além disso, o processo eficiente de comunicação entre enfermeiro, paciente e família 

viabiliza uma assistência humanística e personalizada de acordo com as necessidades da 

pessoa atendida.(13) 

  

Métodos 

 

Estudo qualitativo, descritivo, exploratório do tipo piloto. O cenário compreendeu 

um curso de especialização em enfermagem em saúde da família na modalidade residência 

de uma instituição pública de ensino superior do estado do Rio de Janeiro/Brasil. O período 

de coleta esteve compreendido entre os meses de julho e setembro de 2018.  

A população do estudo foi de 53 indivíduos entre egressos e alunos do Curso de 

Especialização em Enfermagem em Saúde da Família na Modalidade Residência. O critério 

de inclusão dos participantes foi a participação prévia em uma disciplina realizada no 

segundo ano da residência, intitulada “Clínica de Atenção Primária: Indivíduo, Família e 

Comunidade na perspectiva das linhas de cuidado I”. Nesta disciplina é apresentado o 

conteúdo de sistematização da Assistência de Enfermagem, abordagem familiar e consultas 

de enfermagem aos indivíduos e suas famílias em todos os ciclos de vida, incluindo os grupos 

de vulnerabilidade como as pessoas com deficiência.  

A amostra por conveniência foi contemplada com 37 participantes entre 16 

enfermeiros egressos e 21 enfermeiros residentes do Curso de Especialização em 

Enfermagem em Saúde da Família na Modalidade Residência, de acordo com a 

disponibilidade de tempo e interesse de participar da pesquisa.  

Para a obtenção dos dados, foi elaborado um questionário online com perguntas 

abertas e fechadas baseado nas diretrizes da Política Nacional de Saúde da Pessoa com 

Deficiência.(14) Esse questionário foi constituído pelos pesquisadores e foi dividido em três 

partes. A primeira parte apresenta identificação do participante, formada por quatro 

questões. A segunda parte possui cinco questões que detalha o perfil dos profissionais. Já a 

terceira parte possui vinte questões, com o objetivo de buscar informações sobre o cuidado 

a pessoa com deficiência auditiva. O instrumento de coleta de dados foi construído através 

da ferramenta de formulários do Google Forms e enviado por e-mail para cada participante 

com anuência da coordenação pedagógica do curso.  

As respostas foram organizadas em formato de planilhas do Microsoft Office 

Excel®. As variáveis foram traçadas com base em informações que transcorrem desde as 

características sociodemográficas até mesmo o perfil de atendimento destes profissionais. 

Cita-se como variáveis de destaque nesta investigação: idade, sexo, vinculação, etnia, 
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instituição de formação, preparo da unidade para o atendimento, preparo pessoal para o 

atendimento.  

Para análise foi utilizada a estatística descritiva simples com o apoio do programa 

IBM SPSS Statistics® 20 para as questões fechadas, o que auxiliou na construção de tabelas 

bem como na organização dos dados. Para as questões abertas, foi utilizada a análise de 

conteúdo temático categorial,(15) na qual a construção de categorias foi similar as variáveis 

de análise.  

Este estudo foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, sob parecer de número 2.543.278. Após a 

aprovação ética, os participantes foram convidados a responder a pesquisa por meio de uma 

mensagem via e-mail na qual continha um endereço eletrônico que os dirigia ao instrumento. 

Todo o processo foi anônimo, já que os participantes não precisaram em nenhum momento 

realizar qualquer tipo de identificação pessoal no envio de dados, estando as informações 

vinculadas apenas ao e-mail indicado por eles no ato da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que também foi preenchido de maneira virtual. 

Os participantes tiveram acesso aos contatos dos pesquisadores, bem como do comitê de 

ética que realizou a apreciação do projeto. Foi esclarecido que eventuais dúvidas sobre 

participação poderiam ser retiradas a qualquer momento e, a desistência do participante não 

implicaria em qualquer prejuízo, seja para pesquisa ou para o próprio participante.  

 O banco de dados gerado pelas respostas foi compartilhado apenas entre os 

pesquisadores e será extinto após cinco anos da coleta das informações, conforme legislação 

brasileira em vigor. Ressalta-se que este estudo atende a todas as diretrizes e normas de 

pesquisas envolvendo seres humanos da Resolução nº 466/2012. (16) 

 

Resultados 

 

Foram respondidos um total de 37 questionários online por enfermeiros residentes 

(56,76 %) e egressos (43,24 %) do Curso de Especialização na Modalidade Residência em 

Enfermagem em ESF, um total de 34 (91,89 %) questionários respondidos por mulheres e 

3 (8,1 %) respondidos por homens. Desses 37 enfermeiros participantes da pesquisa 

27 (72,97 %) tem a idade acima de 25 anos. Identifica-se também que a maior parte dos 

participantes se autodeclaram pardos (37,84 %) e brancos (37,84 %). A Tabela 1 traz esses 

dados de forma clara. 
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Tabela 1. Distribuição dos participantes segundo a faixa etária, o sexo e a etnia. Rio de 

Janeiro, 2019  
Variáveis Mulheres Homens Total 

f % f % F % 

Faixa etária 
     

De 21 a 23 anos incompletos 4 10.81 - - 4 10.81 

De 23 a 25 anos incompletos 6 16.22 - - 6 16.22 

Acima de 25 24 64.86 3 8.11 27 72.97 

TOTAL 34 91.89 3 8.11 37 100.00 

Etnia 
     

Pardo  13 35.14 1 2.70 14 37.84 

Branco  13 35.14 1 2.70 14 37.84 

Preto   8 21.62 1 2.70 9 24.32 

Cafuzo - - - - - - 

Cabloco - - - - - - 

Amarelo (Oriental) - - - - - - 

Indígena - - - - - - 

TOTAL 34 91.89 3 8.11% 37 100.00 

Fonte: Elaboração própria (2020) 

 

Em relação ao tempo de formado dos participantes da pesquisa e a universidade de 

origem dos participantes, percebeu-se que 56,76 % foram formados em universidades 

públicas e que apenas 13 % da amostra possuem mais de 5 anos de formado. 

Observou-se que 62,16 % dos participantes da pesquisa já atenderam algum paciente 

com deficiência auditiva em sua Unidade Básica de Saúde (UBS) e outros, contudo, 100 % 

dos participantes afirmaram não existir em sua unidade nenhum guia ou manual de 

orientação para auxiliá-los neste atendimento. 

Em relação ao preparo da unidade para o atendimento, 40 % dos enfermeiros 

informaram que há o reconhecimento institucional da demanda reprimida de usuários com 

deficiência auditiva no território, 83 % afirmam a existência de atividades de promoção à 

saúde que asseguram a inclusão. Em relação à existência de acesso adequado para receber 

paciente com deficiência auditiva, para 49 % dos participantes esta é inexistente e apenas 

65 % dos enfermeiros relataram a percepção e atendimento parcial das necessidades 

específicas das pessoas com deficiência auditiva por parte da equipe de saúde, sento o 

atendimento pleno um quantitativo inferior a 19 %.   

Apenas 11 % dos participantes relatam a existência de recursos na UBS que garantem 

a equidade no atendimento à pessoa com deficiência; Destes 50% relataram a presença de 

elevadores/rampas; 25 % relataram a existência de transporte disponível para os dias de 

exames e consultas e outro participante relatou o atendimento domiciliar, através de visita 

como recurso utilizado pela sua unidade.  
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Observou-se que para 92 % participantes, a assistência à pessoa com deficiência 

auditiva oferecida pelas unidades de ESF não se dá de forma efetiva. Sobre os motivos para 

tal déficit, a falta de capacitação profissional e a ausência de recursos materiais e humanos 

foram os principais motivos relatados. Para 75,68 % dos participantes, os indivíduos com 

deficiência auditiva receberam conteúdos insuficientes nas ações educativas quando 

comparados a população sem deficiência. 

Em relação ao cuidado do enfermeiro voltado ao indivíduo com deficiência auditiva, 

apenas 4,35 % dos participantes afirmaram não terem tido dificuldades para realizar as 

atividades de cuidado e, a linguagem foi considerada um grande dificultador para 34,78 % 

dos participantes os quais referiram que as ações educativas foram as mais prejudicadas.  

Em relação a autoavaliação do enfermeiro relacionado ao cuidado a pessoa com 

deficiência auditiva, observa-se que 27 % dos participantes indicam estarem totalmente 

despreparados para este atendimento, mesmo já sendo enfermeiros em processo de 

finalização da residência. Os demais participantes referiram estar parcialmente preparados 

para o cuidado, entretanto, tal preparo muitas vezes se deu por vivências pessoais com 

amigos e familiares surdos e, a realização de cursos específicos foi uma realidade observada 

em apenas 21 % da amostra. Ressalta-se ainda que apenas 16 % dos participantes referiram 

a residência como recurso de capacitação para o cuidado a pessoas com deficiência auditiva.  

Todos os participantes referiram a emergente necessidade de uma estratégia 

educativa para qualificação específica ao cuidado à pessoa com deficiência auditiva. As 

estratégias citadas foram diversas, entretanto concentravam a responsabilidade no ensino de 

graduação, seja por disciplinas (44 %) ou cursos e projetos de extensão universitária (45 %).   

 

Discussão 

 

A residência é um espaço de formação e qualificação teórico-prático, no qual os 

alunos apontam grandes expectativas sobre este cenário, principalmente na ampliação da 

resolubilidade em serviço, ou seja, da capacidade de gerir, minimizar ou extinguir 

problemas, entretanto, este é um grande desafio, visto que os dois anos de prática nem 

sempre conseguem abarcar toda a complexidade do serviço, principalmente, quando se trata 

da saúde da família. (17)   

Apesar do enfermeiro poder ingressar em uma residência a qualquer momento de sua 

trajetória profissional, no Brasil estas são fortemente associadas ao primeiro vínculo 

empregatício, sendo a primeira opção para jovens graduados. Assim, pesquisas que versam 

sobre o perfil de enfermeiros egressos da residência apontam para indivíduos do sexo 

feminino, com poucos anos de formação e ainda muito jovens. (18) 

Não obstante a isso, ressalta-se que a Política Nacional de Saúde da Pessoa com 

Deficiência define, como propósitos gerais, um amplo leque de possibilidades que vai da 

prevenção de agravos à proteção da saúde, passando pela reabilitação; proteger a saúde da 

pessoa com deficiência; reabilitar a pessoa com deficiência na sua capacidade funcional e 

desempenho humano, contribuindo para a sua inclusão em todas as esferas da vida social. (14) 

Em âmbito mundial, é necessário lembrar o compromisso da Agenda 2030, cujo objetivo nº3 

prevê a realização de atividades que promovam a saúde e assegurem o bem-estar para 

pessoas de todas as idades, incluindo aquelas com deficiências. (19)  

Para a implementação da Rede de cuidados à saúde da pessoa com deficiência, faz-

se necessária a qualificação dos profissionais, bem como o comprometimento de gestores na 

disposição de ações, serviços e parcerias que consigam suprir as necessidades de saúde deste 
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público-alvo. (20,21) Apesar de serem estratégias intuitivas, tais ações ainda são um grande 

desafio para países em desenvolvimento, favorecendo a marginalização desta população e 

culminando na potencialização das limitações impostas ao cuidado integral. (22)  

O incremento neste atendimento deve possuir foco na organização da Rede e na 

atenção integral à saúde contemplando as áreas de deficiência auditiva, física, visual, 

intelectual, transtornos do espectro do autismo e ostomias, ampliando a integração e 

articulação dos serviços de reabilitação com a rede de atenção primária e outros pontos de 

atenção especializada. Diante disso, faz-se necessário o reconhecimento acerca da situação 

de saúde da pessoa com deficiência atendida na ESF, sendo necessária a sensibilização dos 

profissionais de saúde sobre as necessidades gerais e específicas desta população, pois este 

é o primeiro passo para a implantação de um plano efetivo de cuidados. (23) 

Contudo, as barreiras que atrapalham o atendimento às pessoas com deficiência na 

ESF são preocupantes, pois grande parte dos participantes observou que não possui acesso 

e meios para atender e promover a saúde em sua totalidade, sem que prejudicasse o processo 

de cuidar. Este resultado é compartilhado por outras pesquisas que indicam que o 

atendimento ao paciente com deficiência auditiva é um grande desafio à saúde pública 

mundial, sendo necessário um esforço interdisciplinar, intersetorial e criativo para garantir a 

integralidade do atendimento. (24–28) 

Ressalta-se que a ESF constitui o nível de atenção primário que mais se aproxima 

dos indivíduos e das famílias e, por isso, destaca-se a importância de os profissionais de 

saúde tomar conhecimento e desenvolver programas de atenção que possam ir ao encontro 

às reais necessidades desta população. 

Assim sendo, é essencial que primeiramente, o enfermeiro consiga realizar a 

comunicação com este público-alvo de forma efetiva, o que por si só já é considerado um 

grande desafio para os profissionais da saúde, visto o relato dos participantes sobre a 

ausência de preparo técnico para este fim. Neste sentido, o atendimento torna-se prejudicado, 

sofrendo grande impacto desde o estabelecimento do vínculo até a implementação do 

cuidado. (29) 

Por isso, para que a assistência de enfermagem seja plenamente efetiva é necessário 

que se mantenha uma comunicação consciente, exigindo muito empenho para decodificar, 

decifrar e perceber o significado da mensagem que os pacientes estão querendo transmitir, 

pois somente assim é possível identificar as necessidades destes pacientes para que o 

profissional de enfermagem possa ajudá-los. (30) Ressalta-se ainda que a inclusão destes 

indivíduos nas atividades da ESF é essencial pois é o contato inicial com o usuário e, em 

caso de necessidade, é o principal mecanismo de encaminhamentos à serviços 

especializados.(31) 

Apesar dos profissionais adotarem estratégias não verbais no cuidado a pessoa com 

deficiência auditiva, as falhas na comunicação e na interação com esses pacientes 

caracterizam a necessidade de atenção e treinamento a fim de não comprometer o 

atendimento. (29) Percebe-se que a assistência não se dá de forma efetiva, alinhando-se a falta 

de qualificação profissional e ausência de capacitação acerca da linguagem de sinais, que é 

considerada uma ferramenta decisiva na elaboração das formações discursivas dos surdos e 

a compreensão do seu discurso pelos profissionais da área de saúde propicia maior 

entendimento da constituição da identidade dos surdos, ponto fundamental para melhor 

qualidade dos serviços prestados. (32)  

As dificuldades no atendimento foram relatadas por outros estudos, nos quais 

apontaram como possível solução, a inclusão de uma disciplina de linguagem de sinais na 
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grade curricular dos profissionais de saúde, seja ela na formação básica, graduação ou em 

formações avançadas como em especializações. (33, 34) 

Uma outra possibilidade para a inclusão destes usuários ao sistema de saúde é a 

incorporação de um tradutor que pudesse auxiliar a comunicação entre indivíduos e 

profissionais de saúde. É válido dizer que ações como esta demandam um alto investimento 

governamental, entretanto, podem igualar o acesso ao serviço de saúde entre indivíduos 

surdos e não surdos. (35) 

Iniciativas como a criação de ambulatórios específicos para usuários com deficiência 

auditiva também foram consideradas bem-sucedidas. Na França esta iniciativa culminou no 

aumento do número de consultas anuais, chegando ao dobro do número original.(36) 

A partir da percepção de que existe um déficit no cuidado a essa população, observa-

se que grande parcela dos participantes percebem a necessidade de inclusão de recursos 

teórico-práticos na graduação em enfermagem, sendo evidenciado principalmente a 

necessidade de disciplina e de cursos de extensão que abordem o tema e qualifiquem estes 

profissionais para que estes prestem uma assistência efetiva à pessoa com deficiência 

auditiva. 

 

Conclusão  

 

Os enfermeiros identificam que a assistência à pessoa com deficiência auditiva não 

é eficiente, evidenciando, principalmente, a falta de capacitação profissional e falta de 

recursos humanos e materiais, pois grande parcela dos residentes e egressos percebem que 

não se sentem aptos a prestar esta assistência. 

Esses achados reforçam a importância da capacitação para os profissionais já 

formados e de uma reorganização em relação às grades curriculares dos cursos de graduação 

em enfermagem, a fim de potencializar a resolutividade da assistência à pessoa com 

deficiência auditiva na ESF, com enfoque no acolhimento e no aprendizado de formas 

eficazes de comunicação. 

É urgente a necessidade de se pensar em formas de qualificação dos profissionais de 

saúde e também na adaptação do ambiente de cuidado das unidades de saúde, garantindo a 

assistência a todos os cidadãos e em toda a rede de serviços, sobretudo, daqueles que por 

questões físicas ou psíquicas possuem condições que requeiram práticas ou estratégias 

diferenciadas de cuidado. 

Ressalta-se ainda que no âmbito da residência em saúde da família, esta análise foi 

responsável por um diagnóstico conclusivo de insegurança, incapacidade de atendimento e 

despreparo da própria unidade de saúde, o que aponta para a necessidade de construção e 

reformulação de políticas públicas de educação permanente e de manutenção de ambientes 

institucionais de saúde amigáveis que possam garantir a estruturação de um sistema de 

atendimento resolutivo à esta população. 
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